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ROBERTO SOliVA 

O Dr. Roberto Soliva, diretor-gerente da Fazenda Jangada, de Guarara
pes (NOB) , mostra um lot:> de beterros mestiços filhos de vaca Nelore in
seminadas com sêmen congelado importado dos Estados Unidos. Os 
brancos são filhos de touro Charolês e os escuros de touro Sta. Gertrudis. 
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Em seu pôsto de intenso traba
lho, deixou-nos um amigo since
ro. Com apenas 43 anos, após nu
n"erosos e importantes empreen
cHmentos, Roberto Saliva foi de5-
cansar. 

Consagrou sua vida inteiramen
te ao trabalho. A êle dedicou-se 
c::>m tanta intensidade e abnega
ção, com tanto entusiasmo e ta
manhos 1 foram os sucessos con
~eguidos, que se tornou um ver
C.adeiro lider da pecuária e agri
cultura. 

Como poucos, nasceu com o in
confundível dom de idealizar e or
ganizar .::mpreendimentos que, pe
la sua t-xtraordinária capacidade 
de trabalho, se convertiam log0 
cm realidades admiráveis . 

i.Jnou o progresso, que seu gral:
rle espírito de iniciativa fazia pre
sr:nte em todos seu& passos. 

Franco, sincero, leal, confiante 
e altruísta, deixou, com sua mor
te, indP.lével saudade na imensa 
fileira de seus amigos e admira
d•'res. 

Na foto, vemo-lo ao lado de 
t~rrâ;. das muitas de suas esplên
<.l.idas realizações. Escolhemos, 
J:ara esta homenagem, uma foto 
on<ie o tivessemos em seu ambien
te - o trabalho - porque assim 
o queremos em nossa memória: 
vivo, no seiO da vida que criou pa
ra o progresso da técnica. 

Sua obra na Fazenda Jangada, 
que dirigiu por vários anos, é re
cordação perene de uma persona
lidade excepcional. 
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AliMENT AÇAO RACIONA~ 

BOVINOS NA SÊCA 

DOS 

Ao que tudo indic~ êste ano 
teremos sêca intensa, pois sew, 
efe1tos prejudiciais começam a 
surgir. Torna-se út!il, portanto, 
reoetir o que já acentuamos nes
tes artigos . 

Sabe-se que, para a produção 
quer de carne, quer de leite, o ani
mal NECESSITA DE UM MfNI
!\10 DE PROTEíNA DIGERíVEL 
e que, no período da &êca há sen
sí vel queda no teor protéico dos 
capins . Pois bem. Enquanto na 
énoca das chuvas, quando existe 
nos pastos capim verde abundan
te, as no'i ilhas nêle encontram su
ficiente ouantidade de proteína 
r !..or médio de 8% na matéria sê
c'<> '· na época da :;.êca o animal 
terá que ingerir de 30 a 35 kg de 
capim sêco por dia (teor médio 
de 3 a 4% de proteína de baixa di
gpstlbilidade), para satisfazer às 
nec.essidades auenas de ma•"ltPnr:a. 
O QUE NA PRATICA EVIDEN
TEMENTE NAO ACONTECE. 

Por ês:>e motivo, na "sêca bra
va", os novilhos não só param de 
~e âesenvolver, como perdem pê
so e, não raro, adoecem, pois, ali
•Ht::ntando-se de pastos carentes 
de proteínas, minerais e vitami
na A, vêem-se forçados a "comer" 
a propria carne para poder viver . 

Ainda em pior situação encon
tram-se as vacas leiteiras, as quais, 
pelo maior desgaste a que estão 
sujeitas (produção leiteira e ges
tação) não encontram meios NEM 
AO MENOS PARA SUBSTITUIR 
O QUE FOI GASTO COM A PRO
DUÇÃO, ATINGINDO EM POU
CO TEMPO ESTADO LASTIMÁ
VEL DE EXAUSTAO. 

Não can:;,aremos de insistir na 
urgência que têm os criadores bra
sileiros de seguir o que já prova
mos, experimental e pràticamen
te, ser vantajoso: redução do re-
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banho, para lhe dar melhor trato 
e obter melhor produção, pois é 
MUITO MAIS VANTAJOSO criar 
número menor de vacas bem ali
mentadas, do que um grande nú
mero de vacas que, por FOME 
PROTÉICA, MINERAL E VITA
MfNICA, produzem apenas de 
dois a três l;tros de leite por dia 

Os rebanl!os leiteiros abando
nados ao regime de pasto na épo
c-a da 'sêca ESTÃO CONDENA
DOS ao exaurimento orgânico e, 
por conseqüência, a inúmeras 
doenças. O pior, nestes casos, é 
que as maiores vítimas são justa
rr.ente as melhores vacas , novilhas 
e bezerros, que, mais produtivos e 
precoces, são mai:;. sensíveis a um 
recime alimentar deficiente. Esta 
prática, adotada pela maioria dos 
criadores, conduz à regressão do 
rebanho nacional , pois os animais 
w enos precoces. menos produti
vo::: são os que sobrevivem . 

A tuberculose, que é sobretudo 
conseqüência. da fome, seja na es
pécie humana, seja na animal, 
propaga-se com grande facilidade 
na época da sêca. Os pastos, redu
zioos a fios de palha de capim, 
não oferecem aos animais o mí
nimo de nutrientes necessários à 
manutençao . Intensamente difun
dida, a peste branca ganha terre
no em nossos rebanhos, graças à 
fome proté•ca e mineral. 

Deve, portanto, o criador brasi
le: ro adotar um sistema econômi
C'l de alimentação, mas que aten
da de modo satisfatório às exi
gência:; dos animais, tanto no que 
respeita à cota de mantença como 
à de produção . 

QUANDO OS PREÇOS DOS 
PRODUTOS ZOOTÉCNICOS NAO 
COMPENSAM UMA ALIMENTA 
CAO DE PRODUÇAO ABUN
DANTE, TORNA-SE INDISPEN-

DR. F. FABIANI 

S 1\ V EL, ao menos, uma aliment 
ção equilibrada, pois é necessári 
conservar intacto o patrimônio. 
criador, que não se preocupa e 
r~anter o rebanho em bom esta 
do, faz a mesma falsa econorni4 
do indw~trial que, parando suaj 
máquinas por não encontrar bo 
J.;reço para seus produtos. não 
l•1brifica. deixando que a ferro• 
gero as destrua . Tanto para os re 
banhos como para as máquina 
~ão necessários níveis mínimos 
conservação, sem os quais a des 
truição do patrimônio é inevitál 
ve.J . É necessário . assim. garanti 
ao~ bovinos o mínimo de macro 
micronutrientes que :;.atisfaca à 
exigências. uelo menos, da COT 
DE MANTENCA . Sõmente assim 
estarão protee:idos das doencas I'! 
urontos para entrar em uroducão 
cuancln dr.t che~ada dos pasto 
abundantes . 

SUPLEMENTAÇÃO ALIME 
TAR NA Sl?.CA, PARA OS N 

VILHOS DE CORTE 

f • evidente que os novilhos du 
rante a sêca, em regime exclusiv 
de pasto, Pão só paralisam o d 
senvolvimento, como chegam 
perder pêso . 

Nesta época é indispensável 
rortanto, para prevenir-se a pa· 
1aàa do desenvolvimento e o de
r-auperamen to, que se lhes suple 
n.e11Le a alimentação. Esta é feita 
com um concentrado protéico, 
cnn lendo vitaminas e minerais, 
mmi&trado em côchos deixados 
n o pasto . A quantidade oscila de 
Sl•O a 700 gramas por cabeça . 

VACAS LEITEIRAS 

A alimentação das produtorna 
de leite deve atender às :;.uas ne-
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ce~sidades no que diz respeito: à 
quantidade e à qualidade das pro
teínas, aos minerais e à vitamina 
P... 

QUANTIDADE DE PROTEíNA 
- Para se adotar alimentação ca
raz de suprir às necessidades do 
gado e estimular ao máximo sua 
apti~o leitei,rn, deve-se conside
rar a QUANTIDADE DE PRO
'IEíNA . Uma vaca com 400 kg de 
pêso vivo e 8 litros de produção 
de leite requer as seguintes quan
tidades mínimas de PROTE!NA 
DIGERíVEL: 

a) - Para satisfazer à COTA 
DE MANTENÇA: 50 gr por 100 kg 
de pêso vivo . Assim, uma vaca de 
400 quilos nec.essitará de 200 gr. 

b) - Para satisfazer à COTA 
DE PRODUÇAO: 50 gr por litro 
de leite produzido (8 litros = 400 
gr). 

TOTAL DE PROTEíNA DIGE
RíVEL: 600 GR 

Em regime exclusivo de pasto 
ée catingueiro ou gordura, tere
mos: 

al Na época das chuvas (8% de 
proteína digerível na matéria sê
ra), para ser preenchida a nece~
~idade, uma vaca teria que inge
rir cêrca de 40 kg de capim . 

bl Na época da "sêca" (3 a 4 !\~" 
de proteína na matéria sêca), a 
mesma vaca, para manter a mes
ma produção. teria que cbmer 
!tproximadamente 60 kg de capim . 

Para as vacas prenhes, seria 
necessário acrescentar ainda a co
ta de gestação . 

QUANTIDADE INSUFICIENTE 
DE PROTEíNA NA RAÇAO , 
ALtM DE PREJUDICAR O OR
GANISMO E A PRODUÇAO LEI
'IEIRA, diminui a eficiência di
gestiva do rúmen, porque deprime 
o desenvolvimento da flora mi
crobiana, o que traz como conse
qüência a queda da assimilação . 

QUALIDADE DA PROTEíNA 
- Nossas experiências e inúmeras 
áemonstrações em fazendas leitei
ras mostraram claramente que é 
bem melhor para a produção, pro
longamento da lactação, saúde e 
nutrição da vaca leiteira a admi
mstração de proteínas de proce
df>ncia variada. A ração, por 
exemplo, contendo proteínas das 
tortas de algodão, amendoim, so
ja, linhaça e dos produtos de fer
mentação é bem mais eficiente do 
que outra com proteína de ape
na!> uma fonte . MOSTRA-SE 
EEM MAIS EFICIENTE UMA 
RAÇAO COM 16% DE PROTEí
NA, COM TODOS OS AMIONA-

CIDOS INDISPENSAVEIS, NAS 
QUANTIDADES MíNIMAS RE
QUERIDAS, DO QUE UMA RA
CAO COM 22% DE PROTEíNA 
DE UMA ORIGEM úNICA E 
COM AMINOACIDOS EM DESE
<;;!UILfBRIO. 

Destacamos primeiramente a 
proteína, porque as rações são ha
bitualmente, quantitativa e quali
tativamente, deficiente& neste nu
triente . Seguem-na, em ordem de 
importância: os minerais, princi
palmente o fósforo, que se encon
tra constantemente em deficiên
cia; e a vitamina A, carente na 
época da sêca . 

PODE-SE AFIRMAR QUE A 
PRODUÇAO LEITEIRA, ASSIM 
C'OMO A SAúDE E A LONGE
VIDM)E DAS VACAS, ESTAO 
DIRETAMENTE LIGADAS ÀS 
PROTEíNAS, AOS MINERAIS E 
ÀS VITAMINAS . Na prática, os 
criadores, que suplementam seus 
rrbanhos com misturas ricas em 
proteínas, minerais e vitaminas. 
conseguem alcançar produções 
e!E:vadas e compensadoras e são 
pos1:uidores de rebanhos sadios e 
!manes à tuberculose. 

MINERAIS 

As vacas leiteiras necessitam de 
cálcio e fósforo em quantidades 
elevadas. A ração deve conter de 
3,5 a 4 gr de cálcio e de 2,5 a 3 
gr de fósforo por quilo de maté
ria sêca . Assim, uma vaca, que 
produz quinze litros de leite, pre
Cisa receber 40 gr de fósforo e 60 
dP cálcio por dia . Sabendo-se que 
a assimilação do cálcio e fósforo 
chega, no máximo, a 50% nas mis
turas dos minerais a ba:;e de fos
fato bicálcico e que a do fósforo 
el as tortas e das sementes atinge 
h apenas 1/3 do total nelas conti
do, conclui-se que são relativamen
te elevadas as doses dêsses mi 
nerais que uma vaca le1teira tem 
CJUe receber. A administração de 
uma boa mistura mineral, na do
se diária de 60 a 100 gramas por 
cabeça, durante um a dois meses, 
produz resultados que compro
Vhm claramente o que acima pre
conizamos . :IJ:sses resultado&, tra
(uzidos em melhor produção e 
tom estado geral do rebanho, são 
indicação segura de que a boa mi
neralização das vacas leiteiras é 
prática vantajosa. 

Ao preparar a mistura mineral, 
ctr:ve o criador con!>iderar as quan
tidades minímas de cálcio e fós
foro necessários aos animais, du
rante as várias fases da vida . As
sim: 

a) PARA A COTA DE MAN
TENÇA, que garantirá as disponi-
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bilidades para tôdas as funções or
gânicas, abstraídas a produção, 
gestação e crescimento - 5 gr de 
cálcio e 3 de fósforo, por 100 kg 
dt> pêso vivo. 

b l BOVINOS El\f CRESCI
MENTO - 0,16 gr de cálcio e 0,12 
de fósforo por quilo de pêso vivo . 

c) VACAS EM PRODUÇAO -
2,5 a 3 gr de cálcio e 2 a 2,5 de 
fósforo, por quilo de leite produ
zido. 

d) VAC,\S EM GESTAÇAO --
6 O gr de cálcio e 5,5 de fósforo por 
100 kg de pêso vivo . 

OBTER LEITE, BEZERROS E 
CONSERVAR A SAúDE DE UMA 
VACA ABANDONADA EM UM 
PASTO FORMADO POR UMA 
üNICA GRAMíNEA É VERDA
DEIRA UTOPIA. É indispensável 
considerar que o perfeito labora
tório, constituído pelo aparêlho di
g('stivo do bovino, para atingir ín
dice elevado àe conversão alimen
tar, tem que dispor de todos os 
e;ementos necessários, O& quais 
não se encontram no pasto aci
ma. Dentre êles. hidrocarbonados 
de rápida fermentação (fubá, 
mandioca, cana de açúcar l. ou e 
agem favoràvelmente na síntese 
da!> vitaminas e demais fenômenos 
O(!Orrente<; no rúmen . 

VITAMINA A 

A assimilação dos alimentos pe
las vacas leiteiras e pelos bezer
ros, que recebem ração com insu
ficiente quantidade de vitamina A, 
é sêriamente prejudicada . Fato 
que explica, em boa parte, a "que
bra" na produção leiteira, espe
cialmente na segunda metade da 
sêca, quando as vacas não encon
tram caroteno suficiente no pas
to e já estão com suas reserv!l<; 
esgotadas ( fígado l . Neste momen
to, mais se agTava a economia d n 
criador, com os gastos elevados, 
pelo emprêgo de quantidades ex
cessivas de ração (tortas, mandio
ca . farelos e outros produtos pau
pérrimos de caroteno) . 

Quando a ração contém milho 
df>sintegrado ou quando os ani
mais dispõem de boa silagem dês
te cereal, não aparecem êsses con
trDtempos. A boa silagem é feit R 
de milho verde, mediante fermer.
ta<;ão correta . 

A grande pobreza de vitamina A 
dos nos&os pastos de gramineas, 
na época da sêca, é responsá vel 
pela irregularidade do cio, pelos 
abortos de origem não infecciosa 
e pelo nascimento de bezerros ex-
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ti'emamente fracos, condenados à 
morte. Êstes casos, infelizmente, 
s&.o comuns no gado de campo, 
aue, juntamente com a carência 
~la vit r.mina A, sofre de carência 
mineral . Ambas, provocando fra
queza e sensibilidade às doenças, 
J:odem ser responsabilizadas por 
ll' l' is de 50 11 o dos bezerros mortos. 
Er>1 vPrdade, o bezerro filho de 
' '~!C:' em carência de vitamina A, 
a 1c m de nascer fraco, irá ama
rrentar-se de um leite também po
bre neste fato r; então, bastará o 
st>:eno de nma noite, ou uma chu
va para provocar "pneumonia, 
qlie, agravada pela enterite ou 
curso, o levará à morte. 

Contudo, se dermos aos bezer
rús, desde o primeiro dia de vida, 
áoses elevadas de vitamina A, con-

SE:guiremos criá-los fàcilmente, 
graças· à prevenção da pneumonia 
e do curso, que normalmente acar
retam a morte a 80 ~o dos bezer-
ros . 

Há1 portanto, necessidade de 
suplemento vitamínico, especial
mente durante a sêca . 

COMO PROVOCAR O CIO DU

RANTE A S~CA 

Heste período do ano, particu
larmente se fôr prolongado, no
la· se sensível diminuição do nú
mero de vacas em cio. No Brasil, 
pode-se atribuir êsse fenômeno a 
u0i~ fatôres: a) carência de fós
foro; b) carência de vitamina A, 

flmmdo houv'er ausência prolon-
gada de verde no pasto. . 

. ~ Expenmento nosso comprova · 
f>sse fato: r.a sêca, quando já não 
havia verde no pasto, aplicamos 
injeçõe5 fornecedoras de fósfo
ro, em vacas que não entravam 
em cio, e puzemos-lhes à disposi
ç: ilo, no côcho, mineral puro com 
alto teor de fósforo . Após certo 
tempo, constatamos grande con
Stlmo do mineral (sinal evidente 
de carência). Logo em seguida as 
vacas, em elevada porcentagem, 
iniciavam o cio e eram fecunda-( 
nas. 

E..fsa experiência, as5im como inú· 
meras outras de técnicos do mun
ào inteiro, provam a importância 
dos minerais e os prejuízos que 
sua falta acarreta. 

SUPERBOVIGOLD K6 
Concentrado protéico, vitamínico e mineral 

PERMITE - preparar uma ração completa, com produtos da fazenda 

POSSIBILITA - o aproveitamento de farelos c tortas 

GARANTE - ração pura com quantidades C'X atas de 
proteínas, minerais e vitaminas 

FACULTA - produzir ração sempre uniforme 

EVITA - os perigos das rações estocadas por longo tempo 

ELEVA - a produção leiteira ao máximo, se m provocar 
quaisquer esgotamentos e distúrbi cs 

Fábrica -'- R. Progresso, 219 

(Sto. Amaro) SP. 

Filial - Av. Farrapos, 2953 -

P. Alegre (R.G.S.) 

Escritório- Av. Santo Amaro, 6974- Tels: 61-1712 e 61-1856- S.P. 
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